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INTRODUÇÃO

Q processo de modern iHaçao da produção agrícola implica maior
estreitamento de suas relações com a indústria, quer seja como de-
mandante de i n sumos e equipamentos, quer seja como ofcrtante de
mat ér ias~pr imas (2). A integração entre os setores industrial e
agrícola em diversos tipos de produção aponta a necessidade de se
analisarem em conjunto esses setores para se explicar o desempenho
de ambos.

As tradicionais fontes estatísticas para este tipo de estudo
são, basicamente, o Censo (agropecuár i o e industrial) e i n -for ma-
ções de entidades empresariais (por exemplo ANFAVEA, ABIQVE, etc).
Os dados do Censo são bastante detalhados, mas defasados por serem
quinquenais e, os dos órgãos patronais não abarcam todos os seto-
res vinculados à agricultura, além de usarem metodologias diferen-
tes, o que dificulta uma análise mais agregada.

Com este trabalho introduzimos novas bases estatísticas para
este tipo de análise: o Levantamento Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPAM3) e a Pesquisa Industrial Mensal da Produção Física
(PIM - PF)(4). Estas Pesquisas já existem há alguns anos, mas
nunca haviam sido trabalhadas coin o objetivo de estudar a integra-
ção agricultura/indústria. As vantagens dessas alternativas são a
disponibilidade de estatísticas anuais (e até mensais) razoavel-
mente abrangentes e integradas. Contudo, existem algumas limita-
ções no uso dessa base de dados, mas que não são, de Forma alguma,
impeditivas. No LSPA não é possível determinar o destino da pro-
dução e, consequent emente , quanto passa pela indústria à jusante,
nem quanto cada cultura consome de fertilizantes ou máquinas agrí-
colas. A PIM-PF, por outro lado, por não ter sido originalmente
planejada para dar conta do corte por complexo agroindust r ial e
sim por géneros industriais cuja produção seja razoavelmente con-
centrada, apresenta deficiências em setores onde é marcante a pre-
sença de pequenas empresas. Por esse motivo, por exemplo dos de~
rivados industriais do café, é incluído apenas o café solúvel e
não o café torrado. Um outro exemplo, é a ausência de dados sobre
defensivos agr ícol as < 5 ) , indústria que, segundo dados dos censos
industriais de 1980 e Í985, contribuiu com mais de 0,5% do Valor
da Transformação Industrial (MTI) da indústria geral (ver anexo
VI). Isso não impede, no entanto, que estas estatísticas captem a
tendência do movimento da agricultura e do complexo agroindus-
trial, como se verá na seçao seguinte.

Neste trabalho analisaremos a relação agricultura/indústria a
dois níveis. Uma primeira investigação será a de como se compor-
tou, na década passada, o produto agrícola e o conjunto de setores
industriais vinculados à agricultura (complexo agroindust r ial ). A
seguir detalharemos esse movimento agregado, identificando produ-
tos importantes que influenciaram a produção industrial e agríco-
la.

Essa preocupação analítica parte do princípio de que decisões
são a causa primeira a impulsionar o processo de transformação



económica. A compreensão da articulação agricultura/indústria, ao
permitir explicitar o fluxo de vendas intermediárias entre as uni-
dade s p r o d u t i v a s , e v i d e n c i a e s s e p r i n c i p j. o . As s u m i n do, c o m o K e y -
nes, que o -futuro é desconhecido < e impossível de ser conhecido)
e incerto, decisões são tornadas com base em expectativas.

A constatação de que o futuro é incerto não leva, contudo, os
agentes económicos a uma imobilização de suas açoes. Ao contrário,
instituições, convenções e instrumentos institucionais são criados
para dar suporte às decisões. Assim, num mundo onde o Futuro é in-
certo, contratos monetários representam a mais importante insti-
tuição a ajudar os agentes económicos a planejar sua estratégia de
açao (Davidson, Í978).

Contratos servem, também, para estabelecer as "regras do jo-
go" ou seja, fornecem o fundamento para a crença institucional na
estabilidade do estado de expectativas (Davidson e Kregel, i98$,
pag.i4S). Como contratos são esperados durar no tempo, reforçam
expectativas futuras e opiniões do passado. Corno consequência da
aceitabilidade geral, riscos são divididos entre os agentes econó-
micos, também contribuindo para diluir a incerteza.Dessa forma,
pretendemos privilegiar os vínculos comerciais e Financeiros dos
produtores rurais com seus fornecedores de insumos e equipamentos
e com seus mercados demandantes de matérias—primas agrícolas. En-
tendemos assim, que é através da cadeia de contratos monetários
que a relação entre setores agrícolas e o industrial se materiali-
za .

Dada esta constatação, a hipótese implícita neste trabalho é
a de que a forma como a integração agricultura/indústria se dá de-
fine padrões de crescimento diferenciados que são passíveis de se-
rem caracterizados a partir da comparação entre as séries de pro-
dução agrícola e industrial.

Dividimos este texto em três partes. Inicialmente, discutimos
0 desempenho da agroindústr ia e da produção de máquinas e insumos
para agricultura em relação ao desempenho do setor industrial e
agrícola na década passada. A seguir, exploramos, para alguns pro-
dutos seiecionados, o comportamento da série de produção agrícola
e dos derivados industriais correspondentes. Na seçao -Final apre-
sentamos as principais conclusões do trabalho.

A EVOLUÇãO DO COMPLEXO AGROINDUSTRIAL £ DA AGRICULTURA NOS ANOS 8&

Em recente trabalho Rezende (1989) resgata uma importante li-
teratura sobre o comportamento diferenciado da produção agrícola e
industrial no ciclo económico. Conforme -apontou este autor, o de-
sempenho da indústria e da agricultura brasileira na década passa-
da ilustraram essa característica! com o PIB agrícola mostrando
maior estabilidade em relação à produção industrial. Vamos nesta
seçao demonstrar, dentro da indústria, como se comportaram os ra-
mos ligados à agricultura, tentando assim identificar dinâmicas
distintas entre estes setores e os demais da indústria.

O complexo agroindústrial (aqui considerado como composto
apenas pelos setores industriais vinculados à agricultura) expan-
diu-se, nos anos 80, menos do que o conjunto da indústria (15,5% e
83,0% respectivamente)(ver anexo i). Além disso, seu movimento ao
longo da década apresentou menor variabilidade cíclica, ou seja,
durante a recessão (1983) sua produção decresceu menos do que o
total da indústria; em anos de estagnação (1982 e 1987) sustentou
um baixo ritmo de crescimento, que entretanto, foi muito relevan-
te, por impedir que o produto industrial tivesse uma variação ne-
gativa e j no período de grande expansão industrial(1985 e 1986), o
complexo agroindústrial mostrou um desempenho abaixo da média da
1 n d ú s t r i a ( g r á F i c o í).
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Esse comportamento menos instável da produção industrial li-
gada à a g r i c: u. 1t u v a se c o a d LI ri a c o m a s c a r a c t e v í s t i c a s c! a p r od u ç a o
agrícola, cuja evolução ao longo dos anos 80 é acompanhada pelo
complexo agroindustrial, em particular a agroindiistr ia.

Rezende (op, cit) e Ga l b r ai t h e Black (1938) listam diversos
motivos qu.e explicam as diferenças de comportamento entre agricul-
tura e indústria. Dentre estes, são atribuídos como pontos cen-
trais da argumentação, a baixa elasticidade-preço dos produtos
agrícola s b e m c o rn o, no m é d i. o p r a H o, a m a i o r fie x i b i l i d a d e d o s p r e -

preço da terra, et c.) n

f l exibi li-
nívêi s de

cos dos fatores de produção < salários
baixa elasticidade-preço está ligada à organização da produção que
é assumida como atomi^ada e, portanto, produtores influem pouco na
•Fixação do preço final do produto. Por sua ven, a maior
dade dos custos de produção, permite-: a manutenção dos
produção do setor .

Já do lado da agroindúst r ia, podemos destacar, em primeiro
lugar, a baixa elasticidade-renda de seus derivados industriais.
A produção da agroindústria, onde o maior peso é de produtos do
género de bens alimentares, apresenta como característica de com-
portamento uma menor variabilidade cíclica de sua demanda, ou se-
ja, é sustentada em períodos recessivos, mas expande-se menos do
que a média dos demais géneros industriais em períodos cie cresci-
mento acelerado da economia. Exemplo recente desse comportamento
foi o verificado no período 1984 1986, quando a expansão do se-
tor de bens de consumo não duráveis ficou abaixo da de bens durá-
veis (19,8% e 28,0% respectivamente). Inversamente, nos anos de
recessão (Í98Í-Í983) a queda dos bens de consumo não duráveis (-Í,
5%) foi bastante inferior à dos bens duráveis (-19,6%) (ver IBGE,
Indicadores Conjunturais da Indústria, vários números) e, em se-
gundo, como na agricultura, a maior flexibilidade dos custos de



P r o d u ç a o (v e r Gale J o h n s o ITI - i 9 5 0 ) .
Por fim, devemos lembrar ainda uma característica es>pec

no c?.«;o brasileiro, também a influir no comportamento da aa róin-
clústria. Trata-se da a tua ç ao exógena cio Estado na sustentação dos
preços e na determinação do volume de produção dos derivados de
cana - cl e - a ç. ú c a r , c o m o o c o r r e u , p o r e x e m p l o , e m a n o s d e r e c e s s a o e
de estagnação. O setor de derivados cie cana-de --açúcar responde por
c e r c a d e u m t e r ç o d a p o n d e r a ç ao do í n cl i c: e d o c o m p l e x o a g r o l n d u s -
tvial e, dada essa importância, observamos que os movimentos da
a g r o i n d ú s t r i a e ci o s cl e r i v a cl o s da c a n a - d e - a ç d c a r são s o l i cl á r i o s a o
longo cia década.

Nos gráficos í, K e 3 podemos analisar a evolução da trajetó-
r i a cl a p r o d u ç a o cl a a g rói n d ú s t r i a e cl a p r o d u ç a o (j o c o m p l e x o a g r o i n -
cl u s t r i a l (que e n g l o b a t a iti b é m o c o n j u n >: o de se t ores f o r n e c: e cl o r e s cl e
equipamentos e i n. sumos agrícolas). Notamos uma menor oscilação e
u. m a t r a j e t ó r i a m a i s n i t i d a m e n t e a s c: e n d e n t e d a a g r o i n d ú s t r i a e ITI r e -
laçao ao complexo agroindustrial. Isto é explicado pelo fato de
q u e a d e m a n d a p o r a d u b o s e f e r t i l i z a n t e s e m á q u i n a s , i ITI p l e m e n t o s e:
t rat ores agrícolas está associada às expectativas dos empresários,
e a rentabilidade das safras e, portanto, apresentou maiores va-
riações. Podemos dizer que sua evolução nos anos 80 foi prò-cí-
clica e de forma bem acentuada no início da década(ó). Estas os™
c i l a ç o e s a c a b a r a m pó r s e c o m p e n s a r a o l o n g o cl o p e r í o d o a n a l i s a d o,
pois o salclo nos anos 80 é de estagnação no primeiro setor (adubos
e ferti linantes) e pequena queda (-i,7%) no segundo (máquinas, im-
p l e iri e n t os e t r a t o r e s a g r í c o l a s > . O a n e x o III a p r e s e n t a a e v o l u ç a o
destes set ores na década, desagregando o comportamento da indús-
tria de Há quinas e Implementos Agrícolas da evolução da indústria
de Tratores. Vale destacar que esta última cresceu somente em dois
anos, í98-4, resultado, principalmente, cia recuperação do mercado
externo cie produtos agrícolas e, em Í986, resultado dos efeitos do
Plano Crunado sobre a renda do produtor rural.

GRÁFICO 2
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G R Á F I C O 3

INDICADOR DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Agroindústr ia x indús t r ia geral
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O complexo agroindustrial, como já destacado anteriormente,
teve uma expansão de 15,5% de 198i a í989, tendo nos derivados da
cana-de- -açúcar e da laranja os set ores responsáveis por mais da
metade desse crescimento (anexo í). Este incremento, no e-nt.anto,
foi inferior ao verificado na produção das lavouras (S3,7%) (anexo
a). Esta distância pode ser explicada peio bom desempenho de cul~
t u rãs e m q u e p a r c elas s i g n i f i c a t i v a s do p r o d u t o o u. n ao s a o p r o c e s • •
sadas pelas indústrias, ou esse processamento ocorre basicamente
em pequenos estabelecimentos industriais ou agrícolas e portanto
não é captado pelo indicador industrial. No primeiro caso está a
soja (com crescimento acumulado de 60,5%), onde é expressiva a
parcela exportada "in natura", e no segundo caso, o arroz, cuja
taxa de crescimento foi de 34,8%.

Nos gráficos 4 e 5 observamos que a evolução do complexo
agroindustrial, da agroindústr ia e do PIB das Lavouras foi bas-
tante semelhante na década. Com exceçao dos anos finais da série
(1988 e í989), o nível de produção do complexo e da agroindústr ia
foi superior ao da lavoura. Isto se deveu à boa performance do
setor de cana-de-açúcar, que tem maior peso no complexo agroin-
dúst r ial do que nas lavouras, aliado à evolução positiva de máqui-
nas agrícolas e adubos e fertilizantes de 1984 a 1987. A inversão
de tendência em 1988 e 1989, com a curva de lavouras ficando aci-
ma, deveu-se também à queda nestes dois ramos, conjugado com o
significativo acréscimo em produtos agrícolas com baixa articula-
ção com a indústria, como feijão, o arroH, milho e em menor medi-
da, café. Já a evolução no início da década, onde a distância en-
tre as duas curvas é bem acentuada, foi muito influenciada pela
queda da safra de café em 198£, que explica a diminuição de 3,3%
na produção agrícola, marca só superada na década em 1986
(-10,4%), também devido ao café, somado aos efeitos da seca no fi-
nal de 1985.
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Comparando-se a performance de alguns produtos agrícolas, com
grande articulação com a indústria, notamos que no caso de laran-
ja, fumo e cacau, a produção industrial cresceu acima da agrícola,
indicando ganhos de produtividade na utilização da matéria-prima
P e l a i n d ú s t r i a . J á p a r a a c a n a -• d e - a ç ú c a r o resultado é inverso,
com a produção industrial evoluindo apenas 26,1% contra 67,£!% da
agrícola. Este contraste é motivado pelo movimento bem diferencia-
do do açúcar em relação ao álcool, que será analisado na seçao se-
gui n t e .

A identificação de dinâmicas diferentes dentre os géneros in-
dustriais nos leva a investigar, num nível de detalhe maior, o
comportamento de cadeias produtivas específicas, unindo a ativida-
de agrícola e a industrial.

AGRICULTURA f AGROINDúSTRIA

Nesta seçao estaremos enfocando especificamente a relação
agricultura/agroindústr ia e, nossa análise estará voltada para
produtos seiecionados. Nosso ponto de partida é o de que ao produ-
tor industrial importa ter garantido o fornecimento de matéria-
prima para sua produção e ao produtor rural interessa assegurar a
colocação de sua produção.

Conforme argumenta Hoffman (í.985), a heterogeneidade da pro-
dução agrícola não nos permite generalizar quanto ao sentido de
causalidade agricultura—indústria. é possível, contudo, identifi-
car algumas características do produto que levam a que o grau de
estreitamento entre a produção industrial e agrícola seja mais in-
tenso. Assim, nas palavras desse autor:

O poder de influencia da agroindústr ia sobre a organização
da produção agrícola depende em parte do tipo de produto envolvi-
do. Se se trata, por exemplo, de um produto para o qual o produtor
tem outras alternativas de mercado (exportação, venda para consumo
"in natura", bolsa de cereais, etc...), a indústria deve tender a
exercer um certo controle sobre o produtor a fim de garantir o
abastecimento. Isto pode ser feito, por exemplo, impondo ao produ-
tor uma variedade da cultura que não se adapte para outros desti-
nos que não o processamento industrial. Em outros casos esse con-
trole pode ser feito mediante o preço pago, beneficiando o agri-
cultor, já que a indústria teria que oferecer um preço competitivo
para garantir a oferta do produto. Hás, para produtos para os
quais os mercados alternativos são quase inexistentes <cana-de-a-
çucar, fumo, algodão, etc...) o poder da indústria de impor preços
se torna maior, bem como as exigências quanto à qualidade do pro-
duto" (págs. 104/5).

Conforme ressaltado na seçao I, a evolução da agroindústr ia
e da produção agrícola são bastante consistentes, sugerindo que a
demanda industrial reflete uma parcela importante da demanda por
produtos agrícolas. Vimos, na introdução deste trabalho, que esta
consistência é explicada pelas relações contratuais entre os seto-
res expecíficos. Nesse sentido, a metodologia de análise nesta
segunda seçao é a de contrapor as séries anuais de produção indus-
trial e de produção agrícola para produtos selecionados (cana-de-
açúcar, laranja, soja, milho, trigo, e algodão). Esses produtos
totalinaram cerca de 50% do Valor da Produção Agrícola em
1988, segundo a Pesquisa Agrícola Municipal do IE<GE <PAM>. Nosso
propósito é explicitar a solidariedade de seus movimentos. Vale
ressaltar que em alguns momentos haverá discrepâncias entre essas
evoluções, que serão importantes de serem analisadas por demons-
trarem que a articulação agricultura/indústria não é de forma al-
guma mecânica.
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em detrimento da de açúcar.

GRÁFICO 6

CANA-DE-AÇÚCAR

Produção industrial x produção agrícola
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Nos primeiros cinco anos da década a produção
grande crescimento, porém, os derivados d a c a n d e
ainda muito influenciados amento do
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^«...jinados num mesmo processo produtivo (
da produção de álcool diretamente da cana

No ano de í982, a menor produção de açucai
foi compensada pelo acréscimo na produção nidroanidrc



dual que chegou a registrar o percentual de Í6Í,H%. A redução
drástica do preço internacional do açúcar em 1982, acabou por fa-
zer do PROALCOOL, a partir daquele ano, um instrumento de controle
indireto sobre a oferta externa de açúcar, produzindo mais álcool
carburante e menos excedentes exportáveis de açúcar.

GRÁFICO 7
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Em Í985, os álcoois já haviam crescido cerca de Í60 'Á, em re-
lação ao início da década (Í98Í), fazendo com que os pesos dos
açúcares e dos álcoois na composição do índice industrial ficassem
bem próximos. é importante observar que, naquele ano, a produção
de carros a álcool atingiu a marca de 73,4% da fabricação total
(ANFAVEA Í989). Adicionalmente, a produção de álcool hidratado se
elevou substancialmente, com a entrada em operação de importantes
destilarias autónomas.

Finalmente, nos últimos anos, observa-se certa estabilização
na produção agrícola e industrial. A queda recente na remuneração
real recebida pelo produtor de cana vem desestimulando o plantio,
enquanto a produção de álcool hidratado tem sofrido concorrência
acirrada com a de açúcar, em função da recuperação dos preços des-
te último no mercado internacional, a partir de Í988.

LARANJA

Na década de 80, as exportações de suco de laranja ganharam
importância na agroindústr ia da laranja. No estado de São Paulo
(o maior produtor), cerca de 80X da safra de laranja é destinada à
produção de suco e aproximadamente 90% dessa produção é exportada.
Assim, a forte articulação do produto com o mercado internacional,
bem como a maior integração entre os produtores agrícolas e indus-
triais, foram fatores determinantes do comportamento desses seto-
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rés na última década.
O gráfico 8 ilustra bem a estreita relação da produção agrí-

cola e industrial. Pois ambas são determinadas pelas expectativas
no mercado de suco de laranja. Devemos considerar, também, que co-
mo a laranja é uma lavoura permanente, as respostas dos agriculto-
res às modificações que ocorrem no mercado do produto são mais
lentas. Essa particularidade pode ter induzido uma prática, hoje
usual, de antecipação de parte do pagamento da safra agrícola con-
tratada pela indústria.

GRÁFICO 8
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Na performance da agroindústr ia de laranja, nos últimos dez
anos, destaca-se a forte retraçao verificada em Í986, e o elevado
nível de produção de Í984 e Í989.

O ano de Í984 marcou, de forma definitiva, a importância do
produto nacional no mercado externo de suco de laranja. Neste
ano, as exportações de suco constituiram um recorde histórico,
(5%) no total das vendas externas dos produtos agroindústriais
(FGV/IBRE 1985). Não só em função da quantidade exportada, mas
principalmente devido à alta cotação do produto no mercado inter-
nac ional.

No ano de Í986, a produção de laranja, apesar
clínio, manteve-se num patamar bem superior ao início da década,
enquanto a produção industrial caiu Í8,4% no mesmo período, devi-
do, basicamente, aos estoques elevados remanescentes da produção
de suco de Í985, que eram suficientes para suprir as vendas ao
mercado externo.

Os resultados obtidos em Í989, expressam a nova configuração
do setor que se delineou durante os últimos anos - maior integra-
ção agricultura/industria. A safra agrícola, com alta de 18,3X e
a produção industrial (25,7%) alcançaram patamares elevados. A
renda propiciada pelos bons preços recebidos pelos Produtores de
laranja nos últimos dois anos foi direcionada para maiores invés-
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timentos, basicamente na erradicação de antigos laranjais, com re-
plantio de novos e plantio de novas áreas. O que acarretara, num
futuro próximo, ura aumento da produção agrícola.

SOJA

O comportamento da agroindústr ia da soja, na década de 80,
(leve tendência à redução no nível de atividades - ver gráfico 9)
refl^tiu as dificuldades encontradas na comercialização dos produ-
tos no mercado externo. A existência de barreiras à livre comer-
cialização dos derivados de soja aliada ao aumento da produção
termos mundiais foram as principais características do período.
Os baixos preços verificados na década de 80 "vis-a-vis" aos pra-
ticados nos anos 70 refletiram esta situação.

O anexo M confirma esta situação, o principal produto da pau-
ta de exportações do "complexo soja", o farelo, teve um decréscimo
de Í8,5% ao longo da década. A única indústria do setor que apre-
sentou um leve crescimento foi a produtora de óleo refinado, au-
mento este associado à elevação do consumo de óleo de soja no mer-
cado interno.

GRÁFICO 9
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A produção agrícola, ao contrário, apresentou uma tendência
ao crescimento no mesmo período, exceto Í982 e Í98Ó, anos em que
as adversidades climáticas, aliadas aos maus resultados em termos
financeiros das safras anteriores, Í98Í e Í985 repectivamente,
provocaram uma redução na quantidade produzida.

A possibilidade da comercialização da soja em grão, por parte
do produtor, no mercado externo, influencia a relação entre o pro-
dutor de soja e a agroindústr ia da soja. O alto capital imobili-
zado na indústria à jusante da soja "exige" um mínimo de utiliza-
ção da capacidade instalada que lhe permita cobrir os custos fi-
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xos. Assim sendo, na ausência de mecanismos que garantam, inde-
pendentem^nte do preço, o fornecimento da matéria -prima (soja em
grão) à agroindústr ia, esta se verá obrigada a oferecer um preço
que se aproxime do obtido com a venda do produto "in natura'
mercado externo.

Como as exportações de óleo bruto e farelo nos anos 80 tica-
ram aquém das expectativas, a exportação direta de soja em grão
representou um eficiente canal de comercialização. Não obstante
este fato, o farelo - em média se exporta 80% da produção nacional
~ continuou a ser o principal produto na pauta de exportação do
setor.

HILHO

O cultivo do milho ocorre em quase todas as regiões do
de forma bastante diferenciada, englobando desde lavouras domesti-
cas com baixa produtividade, até grandes áreas com alta produtivi-
dade A adoçao de práticas modernas de cultivo normalmente cabe
às lavouras integradas com as indústrias de rações e abate, prat
ca comum no sul do país. Embora a maior parte do milho produzido
seja processado pela indústria, aproximadamente 40X de sua produ-
ção fica retida no estabelecimento agropecuário para consumo
natura" De qualquer forma, o milho é o principal componente na
fabricação de rações para aves, porcos e bovinos, estando ai
maior consumo industrial do produto.

O gráfico Í0 indica diferentes tendências entre a produção de
milho e a produção de seus derivados, principalmente nos anos de
1983, 1984 e Í986.

GRÁFICO 10
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A queda da produção de milho em Í983 foi devido à fatores
climáticos. Por outro lado, o menor recuo na produção industrial
de milho (-Í.3X) é explicado pela existência de estoques na safra
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anterior bem como pelas importações crescentes do período, face às
maiores exportações de carne de frango (maior demanda por rações).

No ano de Í984, verificou-se aumento de i'3% na produção de
milho, devido às boas condições e aos altos preços alcançados pelo
produto no final de Í983. Inversamente, a produção industrial foi
menor neste ano em função do fraco desempenho dos mercados interno
e externo de carne de frango.

No ano de Í986, embora a produção de milho fosse 2,8JÍ infe-
rior à registrada no início da década, a agroindústria de deriva-
dos registrou taxa positiva (4,8%), principalmente pela recupera-
ção da demanda interna, em consequência do aumento do consumo de
proteínas animais. A produção industrial foi garantida pela
grande importação de milho em finais de Í985 e pela melhoria na
produtividade industrial dado o estabelecimento definitivo em São
Paulo da integração entre produção de milho X produção de rações X
criação de aves e suínos, somando-se à já existente nos estados do
Paraná e Santa Catarina.

A partir de Í987, o crescimento do nível de produção indus-
trial vem acompanhando o aumento no patamar de produção agrícola,
refletindo a integração citada acima. O distanciamento que se ve-
rifica entre os níveis de produção agrícola e industrial deve-se à
grande quantidade de milho que ainda fica estocada nos estabele-
cimentos agropecuários para consumo próprio, principalmente nos
estados do sul, em áreas que prevalecem a pequena produção do bi-
nómio porco-milho.

TRIGO

Nos anos 80, a cultura do trigo foi marcada pelo aumento da
quantidade produzida em níveis acima das expectativas, principal-
mente nos anos Í985, Í986 e 1987.

As principais justificativas para este comportamento estão
associadas à presença do governo como: Intermediário na relação
entre o produtor do trigo e a agroindústria do trigo e como fomen-
tador de pesquisas agropecuárias. Como intermediário, o governo
além de fixar os valores básicos de custeio (VBC) e o preço de
aquisição, centraliza todas as compras junto ao produtor, caracte-
rizando, assim, um monopsônio e, monopoliza, também, todas as ven-
das à indústria à jusante, inclusive as do produto importado. No
que se refere às pesquisas agronómicas financiadas pelo governo,
estas possibilitaram, nos anos 80, a obtenção de sementes mais
adaptadas ao solo e clima brasileiros.

Deste modo, as expectativas dos produtores de trigo são for-
madas, principalmente, com base nas decisões do governo quando da
época do plantio. Como o objetivo do governo federal, desde mea-
dos da década de 70, era tornar o país auto-suficiente em trigo,
este optou por uma política de incentivos à cultura via fixação de
VBC e preços de aquisição favoráveis aos produtores. Esta políti-
ca permitiu a adoçao de práticas agrícolas mais modernas por parte
dos produtores e, o resultado final foi a magnífica expansão da
produção apontada no gráfico ií.

Na outra ponta da cadeia, a agroindústria do trigo, o compor-
tamento ao longo da década apresentou uma leve tendência ao cres-
cimento. Destaque especial há que ser dado ao ano de Í986, quando
os efeitos do Plano Cruzado provocaram uma explosão no consumo
aparente do trigo, motivando um salto nos níveis de atividade da
indústria à jusante.(7)

A disparidade entre o nível da produção agrícola "vis-a-vis"
a evolução dos níveis de atividade da agroindústria do trigo pode
ser explicada pelo vigoroso processo de substituição da importa-
ção de trigo, ou seja, altera-se durante a década, muito mais a



composição dos insumos, entre nacional e importado, do que o
sumo aparente do trigo.

con-

GRÁFICO 11
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Na década de 80 o produtor de algodão teve, basicamente, dois
canais de comercialização: um -Foi a venda direta do produto as
agroindústrias do algodão (têxtil e óleo) e outro, foi a compra do
produto pelo governo -Federal, quando os preços de mercado foram
menores que o preço de garantia.

A pequena participação da exportação no total produzido in-
fluenciou a relação entre o produtor de algodão e a agroindústria.
Como o escoamento da produção para o mercado externo não foi muito
significativo, a indústria à jusante foi a grande compradora do
produto, impondo, quando possível (existência de bons estoques)
preços mais achatados ao produtor. A entrada em cena de outro
comprador, o governo, já estava associada a preços deprimidos^

O gráfico 12 nos mostra a evolução da produção de algodão e
da produção da agroindústria do algodão, na década de 80. Com re-
lação ao segundo, é possível destacar dois comportamentos distin-
tos na década: o primeiro, nos anos 1982, Í983 e Í984, foi marcado
pela queda no nível de atividades, aproximadamente 10% . Neste pe-
ríodo, a agroindústria do algodão sentiu, um pouco, os efeitos da
recessão. A retração das compras, principalmente dos produtos
têxteis, tanto no mercado interno como no externo (exceção de
1984) marcou este triénio. No segundo período, 1985 a 1989, a
agroindústria do algodão, puxada pelo aquecimento da indústria
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têxtil, apresentou tendência de crescimento. A queda verificada,
em 1988, pode ser explicada pela contração do nível de atividades
dá indústria têxtil, como consequência da redução das vendas no
mercado interno e dos baixos preços verificados no mercado inter-
nacional . Em Í989, o setor voltou a recuperar a tendência de
crescimento da segunda metade da década.

GRÁFICO 12
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A produção de algodão, por seu turno, apresentou uma leve
tendência de crescimento ao longo da década. Hão obstante esta
t e n (.1 ê n cia, o s a n o s 3 <ò -For a m m a r c a. d o s p ela i n s t a b i l i d a d e n o s níveis
cie produção. Porém, como a matéria-prima industrial produzida
(exemplo, fios de algodão) pode ser fac.ilmente estocada, esta os-
cilação não se reflete nos níveis de produção da indústria.

Esta instabilidade pode, em parte, ser explicada pelo fato da
maior parte da produção de algodão, no Brasil, estar associada ao
algodão herbáceo (na década de 80, a produção do arbóreo caiu 75%
e a ds r.erbáceo cresceu íó,ó%). Ao contrário do arbóreo, que é
uma cultura permanente, o algodão herbáceo é .temporário, o que
permite, ao produtor, uma maior flexibilidade na decisão do que e
quanto produzir. Esta decisão está, em grande parte, vinculada à
lucratividade da cultura no último período e à expectativa de pre-
ços quando da colheita da safra. Como esta expectativa é, em boa
parte, formulada com base nos estoques existentes (bons estoques
correspondem à expectativa de preços deprimidos e vice-versa), po-
de-se afirmar que o comport arnent o da produção de algodão esteve
associado
mát icos.

a esta flexibilidade, adicionada à açao de fatores cli-
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CONCLUSÃO

Buscamos dois objetivos nesse trabalho. O primeiro -Foi o de
contrapor, por meio de novas evidencias estatísticas, a evolução
da agroindústr ia (setor à jusante) e máquinas e equipamentos para
a agricultura (setor à montante) ao comportamento geral da índús-
t r i a . C o n c l u i in o s q u e > a s s i m c o m o o de s e m p e n h o c J o p r o.d u t o a g r í1 c o l a
na década passada -flutuou menos do que o produto industrial, den-
tro da indústria, as aí: ividades ligadas à agroindúst r ia apresenta-
ram evolução semelhante. Os setores de máquinas e insumos agríco-
las, por sua vez, apresentaram um comportamento pró-cícl iço, ou
seja, acompanharam a média do crescimento industrial.

Nosso segundo obj et ivá foi o de, baseando-n os no conceito .de
Complexo Industrial, analisar séries cie produção de lavouras e
produtos agroindústv iais, para inferir sobre o grau de integração
das culturas com a indústria. Empregamos este conceito como forma
alternativa de classificação setorial que nos permite desvendar a
lógica de processos de decisão dentro de processos produtivos
afins. Nesse sentido, nos baseamos na teoria de Keynes, que for-
n e c e i n s t r u m e n tos para s e a n a l i s a r c o m o mudanças oco r r e m a p a r t i r
da tomada de decisões dos agentes económicos. Entendemos que de-
cisões cie p rocí uni r são formadas com base nas expectativas quanto à
lucratividade esperada. Nesse sentido, o grau de integração . da
agricultura com a indústria é influenciado pela existência ou não
de mercados alternativos bem estruturados para a colocação dos
produtos agrícolas. Assim, apesar da evolução da produção do
agregado complexo agroindústr ial seguir a da lavoura, esta relação
não é mecânica e imediata. A possibilidade de se estocar alguns
produtos agrícolas por longos períodos (por exemplo, algodão), a
intervenção cio Estado promovendo substituição de importações (por
exemplo, trigo) ou estimulando determinado setor ( por exemplo,
álcool) acarreta divergências entre o movimento cia produção agrí-
c o l a e o d a p r o d u ç a o a g r o i n d u s t r i a l , c u. j o e n t: e n d i m e n t o é i m p o r t a n -
te para se apreender a lógica desses setores específicos.

Analisamos a evolução da produção agrícola e industrial de
seis culturas e seus respectivos derivados industriais. Dois pró-
d u t o s , c a n a - (j e •••• a ç ú c a r e t r i g o , a p e s a r d e t e r e m c o m o destino a i n -
ciústria, tiveram seus preços controlados pelo governo e, portanto,,
suas evoluções foram condicionadas, em grande parte, pela política
económica setorial.

A laranja e o algodão apresentaram um elevado grau de inte-
gração com a agroindústr ia. Nestes casos as produções evoluíram
conforme a demanda industrial e os ajustes de estoques.

No que se refere ao milho e a soja, culturas que apresentaram
bons mercados alternativos para venda do .produto- "in natura";
constatou-se, graficamente, evolução diferente da produção agríco-
la "vis-a-vis" a industrial.

Finalizando, é. importante destacar que não esgotamos as pos-
sibilidades do tema; novos cortes como: regional, trianual, men-
sal, etc. somados a um aumento no número de produtos pesquisados,
possibilitarão melhor entendimento da dinâmica agricultura/indús-
tria, no curto prazo. Devemos considerar, também, que uma analise
mais profunda do sefor à montante do Complexo agroindústrial, le-
vando em conta variáveis tais como: evolução dos preços do petró-
leo, relação cie trocas agr icul t ura/indústr ia, sistema nacional de
crédito rural, etc., com certeza será um dos futuros desdobramen-
tos deste trabalho. Outros desdobramentos são o ajustamento sazo-
nal das séries para melhor identificar suas tendências, a utiliza-
ção de dados censitários e de pesquisas anuais do IBGE, e a possi-
bilidade, com base na ponderação da lavoura e da indústria utili-



17

Ha da p a r a o c áIculo d o P r o d u t o In t e v n o B r u to (PIB), de s f Q b t e r
mn novo índice de Quantum do complexo agvoindustrial abrangendo
s e g m e n t o s d o s e t o r p r i m á r i o e s e c u n d vi rio..

HO rãs

í -• Entendemos, para fins deste trabalho, como agroindlÁstria os
s e t ore s industriais à jusante e como complexo agroindustr ial o
c o n j u n t o de s e t o r e s i n d u s t r i a is vinculado s à a y r i c: u 11 u r a . N e s <s e
sentido, o complexo agroindustrial inclui a agroindústria t? os se™
t o r e s -F o r n e c e d o r e s d e m á q u i n a s e i n s u in o s a g r í c o l a s . P a r a u m a
discussão do conceito de complexo agroindust r ial v-s r F e i j ó ( í 99 4»
e Pereira <i985).
c - [levemos chamar 'a atenção para o fato de que a ênfase no pró-
xzesso de modernização da agricultura não nos leva a sugerir que
dentro de uma estrutura integrada agricultura/indústria, a agri-
cultura venha a se tornar uni ramo da indústria. Nesse sentido,
c o i"i c o r d a m o s c: o ivi G o o d m a n , e t . a l . (1987), q u a n d o a f i r m a m :
"...this movement o-F capital and the locus of accumulation define
the fui l signifícance of the notion capitalist development of
agricultura. Indeed, the suvvival of farms, «i t h non-reprodueible
l a n cl a n d n a t u r e a s t h e m a t e r i a l b a s e ,o f p r o d u c t i o n , i s t h e m e a s u r e
o f the current l i m i t "s to this process" (pás. 8).
3 •••• O Levantamento Sistematiço da Produção Agrícola -. LSPA,' -foi
implantado pelo IB G E, em novembro de Í97S. é uma pesquisa subje-
t ivá de previsão e acompanhamento das safras agrícolas que forne-
ce?, mensalmente, estimativas de área, produção e rendimento médio
desde a f ase' de intenção cie plantio até o final da colheita de ca~
d a c u 11 u r a i n v e s t i g a «Já. O l e v a n t a me n t o a b r a n g e, p o r t a n t o , t o d o o
ciclo vegetativo da cultura, permitindo, ao final do acompanhamen-
to, a consignação das estimativas de 34 produtos. A pesquisa é de
a m b i t o n a c i o ri ai, a b r a n g e n cl o to d a s a s u n i cl a dês da f e d e r a ç ao. P o r -•
t an to, t od os os mun i c í p i os são c ob er t os pela pés qu i sã.
4 •••• A Pesquisa Industrial Mensal •••• Produção Física (PIM-PF) foi
iniciada na década de 7® e passou por duas reformulações. A t uai--
(vi e n t e a b r a ri g e c e r c: a cl e 5 .0@0 e m p r e sãs, n u m p a i n e l i n t e n c i o n a l de
médias e grandes empresas. A base de ponderação é o Censo Indus-
trial de i980 e de comparação o ano de í 981 . A fórmula cie cálculo
é a de Laspeyres em cadeia. Para maiores esclarecimentos 'sobre
sua metodologia consultar IBGE (1.986). A primeira utilização des-
sa pesquisa numa tipologia de complexo industrial (diferente da
a q u i u t i l i 2: a da) , a b r a n g e n cl o o s s e t o r e s de Co n s t r u ç ã o, H e t a l - H e c S -
nica, Têxtil, Química, Agroindust r ia e Papel e Papelão, es t vi erri
IBGE (i988).
5 - A relação cios produtos que compõem os setores industriais vin-
culados à agricultura, para os quais foram .construídos indicadores
de produção física, conta dos anexos VII, VIII, IX e X.
ó •••• Em í984 o incremento na produção de máquinas implementos e
t r a t o r e s a g r í c o l a s • f o i t a o s i g n i f i c a t i v o q u e c h e g o u a r e s p o n d e r
por quase metade do crescimento cio se t or de bens de capital nesse
ano. Vide Gonzaga P. et ai.(i988).
7 - P a r t e d e s s e a u m e n t: o e s t á a s s o c i a d o à u t i l i E a ç a o d o t r i g o c o m o
r a ç a o p e l o s e t o r p e c u á r i o .

« Economistas do Departamento da Indústria ÍDEIHD) do IBGE
«•* Economista do Departamento de Agropecuária do IEU3E
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A:ÍSXO i

SETORES INDUSTRIAIS VINCULADOS A AGRICULTURA E A INDUSTRIA GERAL
ÍNDICE ACUMULADO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

•1982 - 1.989

1982 1983 1984 1985 19

SE~0.i23 INDUSTRIAIS j _ ,
T . ^ - ^ - 1 Ccms.aa - ,. Comp. ca - Como. da f ,. Comp. da » ,.índice j - índice r índice ' índice f Índicolaxa laxa laxa .Ltixa

Car.a-de-Açúcar 131,52 1,23 104,67 0 , 2 5 9 0 , 5 9 -0,08 112, °5 0 , 6 2 86 94

So-a .'., 91,92 -0,15 88,73 -0,19 93,99 -0,02 108,23 0,12 88 73
l ~ a c f : ..., ; , .». . . 103,10 0 ,01 104 76 0 , 0 2 111 07 0 06 92 56 -0 04 Q3 24

Cacau 100,24 0 , 0 0 112,47 0 , 0 4 9 9 , 6 6 .-0 00 130,12 0 10 96 97

Castsr.íiâ de Caju ., 99 ,99 -0,00 103,44 0 , 0 0 85,17 -0,01 1 6 3 , 8 3 0 ,04 • B6 5S

T-T-ia".' ,,.,........ 130,70 0 , 0 7 91,42 -0 03 110 ?5 0 02 H13 71 0 01 10« 91

Al3O<íío ................ 140,03 0 , 0 6 9 4 , 7 8 -0,07 9 7 , 0 0 -0 04 114 66 0,15 107 16

K/Tor.a 66 ,25 -0 ,02 91,99 -0,00 158,29 0 03 1 35 32 0 02 85 10

7-jza 104 ,24 0 , 0 4 98 ,28 -0 ,0? 1 0 3 , 2 9 0 , 0 3 ' 111,72 0,11 107 ,46

ç-/a '...,. 107,54 0,01 103,38 0,01 108,45 Q, 02 1 " > 2 ( 4 4 0 , 0 4 9 5 , 4 5

Mi"ho , 95 ,30 -0,0i 103,61 0 , 0 4 9 0 , 6 6 -0 10 10S 61 0 06 109 82

Sisal 76,21 -0,01 129,35 C, 01 '14 ,1a 0 01 89 63 -0,01 81,81

i>j'-rci A^roindís t r i» 102,67 0,.01 «7 ,44 . - 0 ,03 - 93 ,80 -0,03 9 9 , 9 0 -0 ,00 8 7 , 4 6

Traí' ,r«a » . ... 79,63 -0 ,36 79,33 -0,29 174,00 0 ,38 99,19 -0 ,02 117,92

A±':fcos> e Fert i l ízantca .. 96,10 -0,09 94 ,29 -0,13 133,76 0,74 98,68 0,04 107, 9f

. dsstrial 105,51 0,66 98 ,64 -0 35 107,37 1,72 107Í4"3 3 , 2 6 97 ,6"

D«33ia Sotore» d.s Indúfi
Tia 59,25 -0,63 94,19 -4 83 106,51 5,38 108,76 ~> 23 -113,60

Int í js t r ía C*r«l 100,03 0,03 9 4 , 8 2 -5,18 107,13 7,10 108,49 8 , 4 9 110,9:

86 1987 1938 1989 ' 1989/19É1

Comp. da f ,, Coinp.da - .. Conp.da . ,. Corao.da . , . Cc-p.da
T^v, índice ^ Inaice Tí" índice „• ^ndice _•iaxa laxu. laxa laxa loxa

-0 ,70 113,06 0,56 89,79 -C, 50 93,79 -0 ,29 126,11 1 ,04

• 0 , 0 9 93,18 -0 ,05 97,76 ' -0 ,02 106,31 0 , 0 4 115,48 0,12

-0,'l6 107,27 0,08 99,57 -0,00 113,40 0,17 93,91 -0,11

. -0,01 102,78 0,01 114,32 0 , 0 6 105,60 • 0 , 0 3 135,35 0,16

-0,01 93 ,93 -0 ,02 9 8 , 3 4 -0 ,00 100,07 -0., 00 131,77 0 , 0 9

-0,01 89,12 -0,01 103,54 0 , 0 0 114,92 0,01 132,50 0 ,03

0,03 89,01 -0 ,03 100,17 0 , 0 0 110,66 0 , 0 3 148 ,20 0,11

0,10 103,26 0 , 0 4 9.3,56 - 0 , 0 9 107,50 0,10 122,03 0 , 3 0

-0,01 7 0 , 6 0 -0 ,02 77 ,08 -0,01 103,58 0 , 0 0 6 2 , 6 3 -0,03

-0,21 170,56 0 , 2 4 95,81 -0 ,02 125,76 0,15 167 ,70 0 , 3 5

0 , 0 7 102,10 0 , 0 2 100,97 C, 01 105,11 0 , 0 5 137,66 0 , 3 3

-0,01 67 ,37 - 0 , 0 6 118,22 0 , 0 2 108,23 0 ,01 121,43' 0 , 0 3

0 , 0 9 107,50 0 , 0 6 8 9 , 8 3 -C, 09 . . 103,19 0 , 0 3 104,43 0 , 0 5

-0,01 8 2 , 2 5 -0,01 123,53 0,01 109,70 . 0 , 0 0 91,99 - 0 , 0 0

-0,05 9 6 , 8 6 -0,01 96,10 -0,01 106,92 0 ,02 7 3 . 2 3 -0,15

- 0 , 3 0 106,72 0 ,32 . ' 9 4 , 9 6 -0 ,64 103,22 0 , 3 5 119,56 2 , 3 2

0 ,32 9 6 , 0 0 -0,07 51,29 -0,33 9 7 , 8 9 -0 ,03 9 8 , 2 6 -0,03

0 ,20 104,26 0,10 90,67 -0,23 8 2 , 0 0 -0 ,42 100,09 0 , 0 0 '

-0 ,28 105,66 0 , 8 5 93,51 -1,20 99 ,72 -0,10 115,53 2 ,29

.11,21' Í O O - 0 2 C, 02 97,57 -2,04 103,87 3.29 124,67 20 ,66

i 10,93 . 100,87 0,87 96,76 -3,24 103,19 3,19 122,95 2 2 , 9 5 •

FCWTZ: IBG2-D2ISÍD.

"*.

Í\J
C



ANEXO II

EVOLUÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO DAS LAVOURAS-

1982 - 1989

1982 1983 1984 1985

. Comp.d? Corap.da Ccmp.da Corr.p.da
índice Taxa índice Taxa índice Taxa ' índice TAxa Ir

Cacau 104,63 0,11 108,29 0 , 2 2 86 76 -0,38 130 53 0 71 1

Café . . .• 47,14 -8 ,66 174 50 5,96 84 37 -2,14 134 53 '3 83

Cana '„ : 119,70 2 , 2 8 J15 ,75 2 ,26 •10'2/91- 0 , 4 9 311,19 1,79

Cebola 86,15 -0,10 108 15 0 ,05 98,83 -0,01 89,17 -0,07

Feijão ' 123,99 2 , 2 8 5 4 , 4 5 -5,52 106,12 4 , 4 6 9 7 , 0 7 -0,30

Fii.^0 in 93 Q 18 93 40 -0 JO 105,35 0,08 95 ,24 -0,01

Laran ja 101,80 0 05 101 00 0 ,03 110,51 0,37 109,81 0,31

(••^r.dioca , 98,19 -0,16 90 76 -0.83 98 25 -0,15 107 73 0 "iS 1

So->a 85,53 -1,86 113,60 1,55 • 1Ô£ 57 0 87 117 62 2 28

1986 1987 1988 1989 1989/1981

Corcp.da Comp.da .Comp.daí Comp.da' Corcp.da
dice Taxa índice Tax.\ índice Taxa índice Taxa índice Taxa

61,55 -0,23 51,95 -0 ,23 ' 164,70 0,12 4 7 , 4 8 -0,16 2 4 , 8 8 -0,52

B 2 , 3 9 -0 ,80 73,39 -1,11 151,13 1,35 73 ,73 -1,06 116,56 0,51

6 3 , 9 3 -0,11 9 0 , 4 2 -0 ,02 85,14 -0,02 ' 93 ,36 -0,01 4 3 , 9 3 -0,20

14,95 1,12 100,43 0,04 113,35 1,11 93,51 -0,62 134,21 2 ,72

04,91 . 0 ,09 101,65 0,0-1 99 ,67 -0,01 107,29 0,14 122,76 0 , 4 4

94,31 -0,13 126,95 0 ,62 99 ,32 -0 ,02 9 2 , 2 2 -0 ,20 111,64 0 , 2 9

0 6 , 4 9 0,17 71,77 -0,89 119,19 0,38 100,55 , 0,01 117,58 0 , 4 3 '

54,51 -6 ,00 211,51 8,99 62,14 -5,55 109,54 0 ,88 ' 73 ,78 -4,30

96 ,76 -0,51 112,36 2, ld 96,16 -0 ,64 100,86 0,14 167,16 7 ,78

99,94 -0,00 133,60 0,H 91,33 -0,06 101,80 0,01 102,05 0 ,02

85 ,68 -1,18 90,85 -0,73 139,93 2 , 6 9 82 ,89 -1,63 99, 45 ' -0,05

9 4 , 2 4 -0,07 102,75 0,03 108,44 0,09 104,11' 0,05 122,66 0,23

9 4 , 0 9 -0,18 110,01 0,3:! 102,71 0 ,08 119,72 0 , 6 2 1 5 ê , B O 1,67

10,79 0 ,77 91,53 -0,75 92,37 -0 ,54 109,35 0,61 9 6 , 6 8 -0,29

93 ,25 -0,77 130,55 3,6:! 92,33 -1,03- 107,36 0,92 125,82 3,29

19,76 0,03 101,05 0 , O U 129,40 0,06 108,93 0 ,02 160,06 0,12

72 ,93 -3,64 127,30 2 , 9 ! > 106,17 0 ,74 133,69 4 ,37 160,49 7 ,76

9 5 , 4 4 -0,06 111,00 0,14 117,45 S, 22 90 ,39 -0,14 149,87 0 ,53

31,70 1,20 106,06 0,3-i 95 ,08 -0,25 92, 2S -0,38 239 ,65 3,15

83,52 -0,12 95,16 -0,0.1 136,34 0,20 92,36 -0,06 107,48 fl,OS

83,53-10,42 115,64 15,6í 98, 92 -1,08 103,51 3..51 .123,69 23,69

FONTE: I8GE-D2AGRO.



ANEXO III . .

BRASIL

INSUMOS VINCULADOS A AGRICULTURA
ÍNDICE ACUMULADO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL'

1932 - 1989

i x s y M -o s

Máquinas -e Irr^Ie^entoií ,„...,..

Tc-.al Míqcir.as e lapler.er.tos

~ z 3 * rjír- í * *

Ad-oioa e Fertílííintee

1982

Ir.di-
ce

81,24

78,32

75,68

96,10

91,49
-

Corr.p .
da

Taxa

-0,15

-0,21

-0,36

-0,09

-0,45

1983

índi-
ce

83,73

75,39

79,33

94 ,29

90 ,63

Comp.
da

Taxa

-0,11

-0,18

-0,29

-0,13

-0,42

i

1934 1985

índi-
ce

146,79

200,63

174,00

133,76

142,37

Comp .
da

taxa

0,28

0,60

0,88

0 ,74

1,62

ír.di-
C!2

109,18

94,93

99,19

98,68

98,82

Comp.
ca

Taxa

0,04

-0,06

-0,20

-0,04

-0,05

1986 .

índi-
ce

122,53

114,26

.

117,92

107,96

110,57

Ccmp..
da

Taxa

0,18

0,14

0,32

0 , 2 0

0,52

' 19!>7

índi-
ce

95,26

96,64

96,00

104,26

101,95

: S.~Z: Ifi^E-DEI.-.-D.

Comp.
ãa

Taxa

-0,04

-0,04

-0,07

0,10

0,03

;1983

Indi-
co

76,68

85,14

81,29

9 0 , 6 7

í 88,19

i

Comp .
da

Taxa

•-0..19

-0,14

-0,33

-0,23

-0,56

1989

índi-
ce

119,68

78,08

97,89

82,00

85,86

Conip.
da

Taxa

0,15

-0,18

-0,03

-0 ,42

-0,45-

•

1989/1981

índi-
ce

116,82

82,60

98,16

100,09'

99-, 58

Cc-r .
ca

Taxa

0,14

-o,ie

-0,C3
•

o.co

-0'. 03

BEIHD.

ro
ro



ANEXO IV

BRASIL

CANA-DE-AÇÚCAR: ÍNDICE ACUMULADO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

1982 - 1989

PRODUTOS DERIVADOS 1982 1983 1984 1985 1986
i

1987 1988 1989 1989/1981

Açúcar

Álcool

Total ̂ '

101,99 108,51 26,44 67,40 97,5'4

190,08 99,54 101,63 135,41" 77,66

131,52 104,67 98,59 112,25 86,94

132,54

115,80

89,85

88,99

113,06 ' 89,79

87,74

98,89

93,79

73,32

206,07

126,11

FONTE: IBGE-DPE-DEIND.

ELABORAÇÃO: DEIND.

ro.



ANEXO V

BRASJÍi

SOJA:-ÍNDICE ACUMULADO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

1982 - 1989

PKCOCTOS DERIVADOS

TotJil ' ................ .

T^ta, sestpflt-.^s ol^agionosan.

1982

Indí-
. cc

9 6 , 4 4

102,47

83,03

92,00

92,64

91,92

Comp.
da

Taxa

-0,03

0,01

-0,12

-0,14

-0,01

-0,15

1983

índi-
ce

9 4 J 3 9

90 ,24

85,86

90,02

70,21

88,73

F^Tt: IrJGE- L/PS-SSIJíD.
tlAaOfACíOs DEISÍD.

Comp.
da

Taxa

-0,03

-0,04

-0,09

-0,16

-0,03

-0,19

1984

índi-
ce

98,38

100,99

96,34

97)77

112,89

98,99

Comp.
da

Taxa

-0,01

0.,QO .

'-0,'02

-0,03

0,01

-0,02

1985

índi-
ce

105,43

111,34

104,04

106,45

137,74

108,23

Comp.
da

Taxa

0 ,03

0 , 0 4

0 ,02

0,09

0,03

0,12

1986

índi-
ce

78,99

111,22

83/42

• 89,25.

86,30

88,73

Comp .
da •

Taxa

. -0,11

0,04

-0,08

-0,15

-0,01

-0,16

1987 '

índi-
ce

116,40

86 ,22

121,71

108,00

9 2 , 8 4

107,27

Comp.
da

Taxa

0 ,06

-0,05

0,08

0,09

-0,01

0,08

1988

índi-
ce

9 4 , 8 2 .

109,59

97,26

99,71

100,06

99,57

!

Comp.
da

Taxa

-0 ,02

0,03

-0,01

' 0 ,00

0,00

0,00

1989

índi-
ce

118,70

107,04

115,56

114,12

101,21

113,40

Comp .
da

Taxa

- 0-, 08

0,02

0/07

0,17

0,00

0,17

'• 1989/1981

índi-
ce

97,71

116,96

81,53

80,52

82,06

93,91

COTp.

d3
Taxa

.-0,01

0 , 0 6

-0,14

-0,09

-0,02

-0,11.

•



ANEXO VI

COMPLEXO AGROINDUSTRIAL

COMPOSIÇÃO DOS SETORES VINCULADOS A AGRICULTURA NO CENSO

INDUSTRIAL DE 1980 E 1985 EM TERMOS DO VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL

( I N D O S T R I A GERAL - 100)

S E T O R E S I N - D U S T R I A I S 1980 1985

2"

Cana-de-Açúcar 2,1232 2,5014

Aguçar Cristal 0,6967 0,5175

Açúcar Demorara 0,1698 0,116}

Açúcar Refinado 0,3142 0,2923

Álcool Anidro 0,4420 0,4200

Álcool Hidratado' , 0,2692 0,9373

Melaço 0,1545 • 0,1191

Aguardente de Cana 0,0768 0,0483

Trigo 0,3953 0,444.5

Farinha de Trigo 0,1856 0,2344

Semolina de Trigo 0,0171 0.018Í

Massas Alimentícias 0,1926 0,1915

Soja l 0,9826 0,9460

Farelo de Soja Peletizado 0,4024 0,2587

Óleo de Soja ora Bruto . 0,3185 0,4239

Óleo de Soja Refinado 0,1934 0,2487

Tortas Sementes Oleaginosas (excl.cacau) 0,0632 0,0147

Café 0,8282 0,7945

Café Beneficiado 0,2378 0,2466

Café Torrado 0,0580 0,0391

Café Torrado e Koído 0,2992 0,3116

Café Solúvel 0,2332 0,1972

Cacau 0,1479 0,2225

Cacau Beneficiado 0,0206 0,0570

Manteiga de Cacau '.. 0,0637 0,0935

Torta de Cacau - 0,0141 0,0147

Cocholate Amargo 0,0495 0,0573

Castanha de Caju Beneficiada 0,0401 0,0789

Tomate - Massas 6 Concentrados '. 0,1138 0,1205

Algodão Arbóreo e Herbáceo 1,3482 1,3113

Óleo de Caroço de Algodão 0,0249 0,0215

Algodão era Pluma '. 0,3759 0,3256

Fios Beneficiados ou Acabados de Algodão 0,1652 0,2201

Fio Cru de Algodão 0,6259 0,5473

Linter 0,0048 0,0058

Linhas de Algodão p/Coser e Bordar 0,1109 0,1570

Saco de Algodão 0,0406 0,0340

Milho .'.i :- 0,5586" 0,4137

Rações e Forragens Balanceadas p/Bovinos 0 ,0802 0,0375

Rações s Forragens Balanceadas p/Aves 0,3369 0,2333

Rações e Forragens Balanceadas (excl.p/Aves e Bovinos) 0,1036 0,0932

Farinha de Milho 0,0379 0 ,0447

Arroz Beneficiado .....: 0 ,4693 0,4634

Laranja - Suco e Concentrado. 0 ,2643 0,3797

Uva - Vinho 0,1146 0,0826

Fumo 0,7331 0,6102
Cigarros 0 ,4872 0,2721

Fumo em Folha Beneficiado 0,2509 0,3381

Sisal - Fibra Beneficiada 0,0299 0,0209

Mamoma - Óleo , 0,0373 0,0457

Outros* da Agroindústria 0,3012 0,3591

Farelo de Semente» Oleaginosas 0,0892 0,1470

Erva-Mate Beneficiada ...; 0,0657 0 ,0529

Doca de Banana e Goiaba -. 0 ,0453 0,0317

Siirri x ConcBntrjirtr» - l lvx, Ah*e»xl, Harnculi n , n 4 J » n,04(57

Óleo» Comestíveis Rofinados -(excl. Soja) 0,0237 0,0527 -

Coco Ralado 0,0105 0,0177

Oloo do Babaçu 0,0230 0,0104

Total Agroindústria 8 ,4926 8,7951

Adubo» e Fer t i l i zan te» ^ 1,2533 0,7674

Maquinas, Implemento» e Tratoros • , 0 ,4893 0,5420

Produto» F i t o s s a n i t ã r l o a ( i n a u c i c i d a » , gormicldaa. o fungicidas) 0,5089 0,5082

TOTAL GERAL 10 ,7441 U,5127

FONTE i IBSS^DPÍr^CCÉ-DF.INO^ ~SLKllORÍ^O, DE1NÕ7

01)3. t Eti ta l i u t a não esgota o u o i v o r a o Oe produto» da aqroindústr ia , porun, o» produto» coniiútifadoA
são ofl p r l n c i p n i A d e n t r o doata categoria .

• O» <!•<]<>• do 1980 foram compatibi11 lado» *» mudanças metodológicas prs íontu» no Cento Industrial
d« 1985..
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• f .... ANEXO VII . fc ... •
» « *• *

COMPATIDILIZACAO ENTRE OS PRODUTOS DO INDICADOR

MENSAL DE PRQDUÇ/VQ FlSICA B OS PRODUTOS DO LSPA

. LSPA • ... • • . • INDICADOR DA INDÚSTRIA

*

.Açúcar cristal

Açúcar deraerara
.* . *

• . Açúcar refinado •

Álcool anidro
»

Álcool hidratado

Melaço
*

•' Aguardente de cana

Cana-de-Açucar

Trigo(em grão)

Soja(em grão)

Café (de coco)

Cacau em Amêndoa

Farinha de trigo

Semolina de trigo

Massas alimentícias

Castanha de Caju

Farelo de soja peletizado
• ,

óleo de soja em bruto _ _

Óleo de soja refinado - . '

Tortas e sementes oleaginosas(excl

de cacau)
•

•

• .

Café solúvel .' :

•

Cacau beneficiado

Manteiga de cacau
•

Torta, de cacau

Chocolate amargo :

Castanha de caju beneficiada

Tomate Massas e concentrado de tomate
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ANEXO VIII

E2TTEE OS P2Õ3VTQS DO ISDICADOR

CE PEOZ>CC£O FÍSICA E OS PRODUTOS DO LSPA

LSPA

•

Algodão Arbóreo e Herbáceo

(em caroço) . •

INDICADOR DA 'INDÚSTRIA

Óleo de caroço de algodão em bruto

Fios'beneficiado ou acabados de algo-

dão

Fio cru de algodão

•Saco de algodão

Linter

:Linhas de algodão p/coser e bordar .

Mamona . õleo de mamona

Laranja. Suco e concentrado de laranja

j •

Fumo (em folha) Cigarros

Fumo em folha beneficiado

Uva

Miího

Vinho de uva
r

Rações e forragens balanceadas para

bovinos

Rações e forragens balanceadas (excl,

para aves e bovinos)

Rações e forragens balanceadas para.

a vê è

Farinha de milho'

Sisal Fibra de sisal beneficiada
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• •
4 ANEXO IX

•r

OUTROS PRODUTOS DA AGROINDUSTRIA

Farelo de sementes oleaginosas

Erva-mate beneficiada

Doce de banana e goiabada

'Suco e concentrado-uva, abacaxi, maracujá e caju

'. õleos comestíveis refinados - excl. soja

Coco ralado

õleo de babaçu
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. . . ANEXO X'
. , »

PRODUTOS CCS COKPOEÍi OS AGREGADOS

' MAQUINAS E líiSUXOS QUÍMICOS PARA A AGRICULTURA

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

Arados de' disco

Colhedeiras

Discos para arado

Grades de disco
• , •

Pláritadeiras

Pulverizadores • • ..
*• •— • . •

Semeadeiras

. . Trilhadeiras. -agrícolas

Trilhadeiras agrícolas combinadas

Tratores agrícolas de menos de 55HP
• . . • - - • '

Tratores agrícolas de 55HP a 100.HP

Tratores agrícolas de 100HP e mais
*

• •

INSUMOS-ADUBOS E ' FERTILIZANTES - ••

. Adubos e fertilizantes Nitrogenados

Nitrato de amónia
i

ureia . •

. "Adubos e Fertilizantes Fosfatados

Superfosfato simples
*

Superfos'fato triplo
.

Fosfato de diamônio (DAP)

. Fertilizantes Compostos NPK
•

,:.';>: •
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